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Quem Somos

AMIGOS DA TERRA -
AMAZÔNIA BRASILEIRA

Atua nas políticas públicas, nos
mercados, nas comunidades locais

e no mundo da informação, por
meio de atividades inovadoras com
foco prioritário, mas não exclusivo,

na região amazônica.



MISSÃO

Contribuir para a conservação do meio
ambiente com foco na Amazônia articulando
diálogos, consensos e soluções inovadoras em
negócios sustentáveis e na promoção do bem
estar social.

VALORES

Nossos relacionamentos com governos,
empresas e outras organizações da
sociedade civil devem ser transparentes e
norteados por nossa missão.
 
Parceiros fazem a diferença.  O trabalho em
equipe e colaborativo com outras
organizações, empresas e governos é
fundamental para cumprirmos nossa missão.
 
Foco no resultado, com respeito às
diferenças entre os atores sociais
envolvidos nas discussões e atividades
desenvolvidas.
 
Nossa conduta é pautada pela ética,
integridade, humildade e respeito.

VISÃO

Amigos da Terra - Amazônia Brasileira acredita
num modelo de desenvolvimento que não
depende de atividades que promovam o
desmatamento, sendo já possível o aumento da
produtividade agrícola sem mais perda de áreas
florestais.  Defendemos o "desmatamento zero"
e acreditamos que é possível a
compatibilização de produção com metas de
zerar o desmatamento pelas duas principais
commoditys agrícolas, soja e gado, até 2030.



PANORAMA



em janeiro, resultou em 270 mortes, além de
atingir 290 hectares de uma área com seus
rejeitos até chegar ao Rio Paraopeba.
 
Outro fato relevante e de negligência anunciada
foi o derramamento de óleo que começou pelo
Nordeste brasileiro em agosto, atingindo cerca
de 900 praias ao longo do litoral, e chegou até o
Sudeste do país. O evento causou danos não só
às praias, fauna marinha e aves migratórias, mas
principalmente à população tradicional que
depende da economia local como a pesca e o
turismo. Assistimos ao pescadores colocando-se
em riscos para limpar a praia enquanto o ministro
do meio ambiente se limitava a responsabilizar
organizações sem provas em suas redes sociais.
 
E quem, de longe, não sentiu os efeitos das
fumaças das queimadas da Amazônia? A cidade
de São Paulo em uma de suas tardes frenéticas
parou e olhou pela janela esperando a grande
tempestade de chuva, e na verdade era "apenas"
uma massa espessa de fumaça vinda da mais
imponente   floresta  do  país.  Da  mesma   forma, 

A temática ambiental teve grande destaque em
todo o mundo durante o ano de 2019. Os prazos
do Acordo de Paris em perigo, a mobilização dos
jovens em prol do clima, grandes desastres
ambientais e a difusão de conteúdos anticiência
disseminados por personalidades públicas e
políticos fizeram com que o tema ganhasse
grande destaque nas mídias e nos debates
políticos.
 
Infelizmente, o momento de grande polarização
partidária e debate enviesado, que vivem muitos
países, fez com que as discussões não fossem
proveitosas para a sociedade. No Brasil, o
governo que assumiu no início do ano polarizou
ainda mais ao defender o mito de que a produção
e a conservação são temas inconciliáveis e
competem entre si.
 
Esta visão de produção sem responsabilidade
ambiental e social deixou prejuízos
irreparáveis. Um rastro de lama que o país jamais
esquecerá. A tragédia de Brumadinho (MG), com o
rompimento   da   barragem  da  Vale do Rio Doce,



cerca de 7,5 mil km² desmatados. A área
aumentou para 9,7 mil km² em 2019. A medida
governamental foi demitir o chefe do órgão de
fiscalização.
 
Combater o desmatamento é a lição de casa do
Brasil quando se trata de combater as mudanças
climáticas. Mas além de não entregar o
prometido por meio do Acordo de Paris, o país
dificultou os debates da Conferência do Clima da
Organização das Nações Unidas (COP25),
realizada em Madrid. A comitiva enviada não só
não conseguiu explicar a alta do desmatamento
como também levou a negociação ao tom de
chantagem, condicionando a redução das
emissões e combate ao desmatamento, ao
recebimento de consideráveis recursos
monetários. A COP terminou sem avanços nos
acordos para a redução de emissões de gases
adiando mais uma vez as discussões.
 
Por outro lado, a juventude restaurou nossa
confiança no futuro. Jovens se mobilizaram pelo
clima  ao  redor  do  planeta,  com  destaque   para 

cidades da campanha do Rio Grande do Sul
puderam presenciar as pequenas partículas
cinzentas viajantes vindas de mais de 15 mil km
de distância, daqueles mais de 6,3 milhões de
hectares de florestas australianas consumidas
pelo fogo.
 
No decorrer do ano foram anunciadas a extinção
de algumas áreas de preservação brasileiras e a
redução de mais de 60 unidades de conservação
com estradas federais, ferrovias, portos e
aeroportos dentro de seus limites. Algumas
dessas iniciativas não foram consolidadas em
2019, fazendo que vire pauta para 2020. Além
disso, a demarcação de terras indígenas e de
unidades de conservação estão paralisadas.
 
Todo o discurso antiambiental, diminuição da
fiscalização, insegurança jurídica e impunidade
fizeram com que o desmatamento da Amazônia
fosse 29,5% maior em 2019 quando comparado
ao mesmo período do ano anterior, segundo
dados do Instituto Nacional de Pesquisas
Espaciais   (Inpe).    Em  2018,  foram   registrados 



e mudanças climáticas. Empresas começaram a
pensar seus impactos e produtores perceberam
as vantagens de adotar critérios ambientais.
Enquanto países discutem saída do Acordo de
Paris, empresas se unem para adotar critérios
ambientais e sociais mais transparentes.
 
Sabemos que os impactos deste ano de 2019
serão sentidos nos próximos anos, que as
decisões tomadas por gestores e governantes
repercutem em nosso vida cotidiana, mas
também confiamos que mais pessoas estarão
defendendo o clima, o planeta e os seres que
aqui vivem.  Sabemos que não estamos sozinhos
e temos ganas de continuar nosso trabalho e o
legado como organização ambiental em respeito
aos que já trilharam este caminho antes de nós e
em defesa das gerações futuras.

Greta Thunberg que mostrou a necessidade do
protagonismo e incomodou muita gente grande.
Não só por suas ações que movimentam milhares
de cabeças, mas no seu olhar fundamental que
foi respeitado e representou muitos em apenas
segundos diante de um dos maiores líderes
mundiais, mostrando que esses líderes são
incapazes de tomar decisões consistentes com
os desafios que o mundo vem exigindo.
 
No Brasil, antigas alianças começaram a ser
retomadas. Quilombolas, indígenas e ribeirinhos
se uniram para denunciarem assassinatos de
lideranças e os conflitos agrários. Filhos e netos
de antigas lideranças retomaram a luta. 
 Organizações se uniram em prol de um Chamado
Amazônico, alertando o mundo diante dos
retrocessos e listando quais são as ações que
podem efetivamente conter o avanço da
degradação florestal.
 
Diante dos impactos evidentes, mais pessoas
estão buscando informações sobre como
combater o desmatamento, consumo consciente 



PRINCIPAIS
RESULTADOS



Amigos da Terra - Amazônia Brasileira fez valer sua
missão de articular diálogos na busca de soluções
inovadoras para a promoção do bem-estar bem
social.  Em 2019, conseguimos avanços
significativos no desenvolvimento de ferramentas
para o monitoramento do desmatamento causado
pelo setor da pecuária bovina de corte.
 
A pecuária, independentemente de ser ou não o
motivador do desmatamento, é reconhecidamente a
atividade mais encontrada em áreas recém-
desmatadas. Pesquisas fornecem evidências de que
o desmatamento ainda está ocorrendo em fazendas
de fornecedores indiretos, onde pouco ou nenhum
monitoramento ocorre, representando o próximo
passo para eliminar o desmatamento da pecuária no
Brasil. O avanço das soluções de monitoramento e
rastreabilidade para fornecedores indiretos ajudará
a fechar lacunas existentes nos sistemas de
controle de compras de animais dos frigoríficos,
reduzir riscos e ajudar a garantir cadeias de
abastecimento totalmente livres de desmatamento
para carne brasileira.



Percorremos diferentes estados, cidades e
municípios, articulando junto a outras
organizações, poder público, acadêmia,
sindicatos de produtores e governo estadual e
municipal buscando sinergias para que o sistema
de monitoramento e ferramentas que já existem
sejam eficazes para identificar os produtores
indiretos.
 
Criamos espaços para escutar as demandas de
cada elo do setor. Conversamos com criadores,
especialistas em monitoramento e demais
envolvidos da cadeia produtiva da carne para
entender como a tecnologia auxiliaria na
realidade dos produtores e frigoríficos.
 
Também buscamos dados para nos apoiar e
ajudar na construção e promoção do
conhecimento.  Divulgamos estudo sobre o abate
não fiscalizado e apresentamos aos interessados
uma análise que leva em conta a realidade das
áreas rurais e dos pequenos produtores.
 
Com   essas   informações   em   mãos   e    nossos 

Estas soluções de monitoramento vêm sendo
discutidas no âmbito do GTFI (Grupo de trabalho
de fornecedores indiretos) sob coordenação da
AdT. A fim de encontrar uma solução para os
desmatamentos advindos da pecuária, a
organização vem desenvolvendo projetos que
procuram obter soluções viáveis a serem
implementadas pelos atores da cadeia da
pecuária seja através de ferramenta de
rastreabilidade ou através de plataformas
voluntárias onde os produtores disponibilizam
seus dados. Nossa organização vem dando
suporte aos MPF no fortalecimento do Termo de
Ajustamento de Conduta (TAC) nos estados da
Amazônia, procurando incluir novos frigoríficos
que ainda não fazem parte deste acordo de forma
a evitar concorrência desleal entre as empresas
produtoras de carne. E por fim, a Amigos da
Terra tem trabalhado com os principais
frigoríficos que atuam nos biomas Amazônia e
Cerrado para obter o comprometimento destes
com a conservação do meio ambiente,
trabalhando exclusivamente com fornecedores
cujas propriedades são livres de desmatamento.



floresta e seus povos.
 
Integramos ainda uma rede internacional para
promover o patrimônio cultural rural, o
conhecimento tradicional e as tecnologias da
informação e conhecemos a realidade de
diferentes países para lidarem com a produção
agropecuária, meio ambiente e patrimônio
cultural rural.
 
Foi um ano de mudanças.  Nossa equipe ganhou
novos integrantes e a instituição uma nova
identidade visual, com um logo novo depois de 25
anos de atuação!  Renovamos e reforçamos
nossas metas e objetivos.  Afinal, acreditamos
em mudanças, mas não esquecemos nossos
objetivos, valores e missão.

conhecimentos de longa trajetória sobre o tema,
pudemos propor uma agenda de Boas Práticas do
Monitoramento dos Indiretos amplamente aceita
pelos grupos de trabalhos onde atuamos.
Também estamos ativamente buscando valorizar
agendas positivas e iniciativas que já estão
dando certo.
 
Em 2019 acompanhamos, com pesar, o aumento
do desmatamento e queimadas da Amazônia e,
ao lado de outras organizações, atuamos em
defesa da legislação florestal e na divulgação de
informações científicas e embasada para
combater a desinformação e fortalecer as boas
práticas.
 
Participamos de audiência pública e junto com
outras cem organizações promovemos um
Chamado Amazônico em defesa das florestas,
dos povos que nela vivem e da legislação
ambiental.  Nossos meios de comunicação
atuaram ativamente para atender ao crescente
números de usuários buscando informações
sobre    como  ajudar   e   apoiar   a    proteção   da 



PECUÁRIA
SUSTENTÁVEL



SOBRE O GTFI
O Gupo de Trabalho dos
Fornecedores Indiretos é formado
por diversos stakeholders
nacionais e internacionais da
cadeia de fornecedores da
Pecuária, liderado pela National
Wildlife Federation (NWF) e
Amigos da Terra - Amazônia
Brasileira (AdT), trabalhando para
avançar soluções de
rastreabilidade e monitoramento
dos fornecedores indiretos, ou
seja, fazendas de cria e recria.



7º ENCONTRO GTFI
Em março, na cidade de São Paulo, aconteceu o sétimo encontro do GTFI onde participaram
representantes de diferentes setores da indústria da carne: frigoríficos, varejistas, provedores de
tecnologia, ONGs e produtores. 
 
Na ocasião AdT apresentou dados de análises internas para entender melhor a produção pecuária. Dessa
análise, foi possível elencar e propor   pontos-chave para a elaboração das Boas Praticas no
monitoramento dos produtores indiretos que foi aceita por todos os participantes e endossada pelo Dr.
Daniel Azeredo, do Ministério Público Federal.
 
O acordo foi um marco significativo no avanço do setor pecuário brasileiro para obtenção de cadeias de
fornecimento livres de desmatamento, porque: a) a maior parte do desmatamento causado pelo gado ocorre
em fazendas de fornecedores indiretos e b) este acordo contribui para o desenvolvimento de um mecanismo
viável para expandir o monitoramento para fornecedores indiretos. 



O estudo “Abate não fiscalizado no setor da

pecuária de Corte na região Amazônia”, realizada

pelo Centro de Estudos Avançados em Economia

Aplicada (Cepea-Esalq) em parceria com a AdT foi

divulgado em março de 2019.

 

O documento busca entender os pontos de

informalidade da cadeia pecuária para conter o

avanço do desmatamento ilegal e utilizou uma

metodologia  inovadora que retirou da

informalidade o abate para autoconsumo nos

estados visando não superestimar os dados.

 

Acesse em http://bit.ly/estudoabate

PESQUISA

PUBLICADA!

http://bit.ly/estudoabate


PERSPECTIVAS E DESAFIOS NO CONTROLE DO ABATE
CLANDESTINO NO PARÁ
Em novembro a AdT promoveu o workshop "Perspectivavas e Desafios no Controle do Abate Clandestino
no Pará", em Belém (PA), onde foram apresentados os resultados do estudo sobre abate não fiscalizado,
realizado pelo Cepea/USP em parceria com a AdT.  Os palestrantes convidados apresentaram a visão dos
frigoríficos sobre o tema, os desafios dos produtores e ações da Aliança Paraense da Carne no combate ao
abate clandestino e,  por fim, o MPF foi convidado para participar da mesa redonda.
 
Participaram 22 pessoas, sendo elas, representantes de órgãos do governo (MPF, MPE, Adepará e SEDAP),
setor produtivo e industrial (Acripará, Aliança da Carne), ONGs (TNC, NWF, GW, Imazon), instituições
acadêmicas e empresas de geotecnologia que prestam serviço pros frigoríficos (Geoflorestas e
Niceplanet).  Cabe destacar a participação do governo do estado, que foi em peso e contribuiu bastante
com as discussões.
 
O principal encaminhamento foi trabalhar o Combate ao Abate Clandestino/Não fiscalizado no Pará dentro
de um Grupo de Trabalho que deve contar com a participação dos diversos setores da sociedade e órgãos
do governo do estado interessados no tema.
 



PECUÁRIA RESPONSÁVEL

Parcerias para Pecuária Responsável é
uma iniciativa de cooperação envolvendo
diversos setores da cadeia produtiva,
governo e organizações que tem como
objetivos o aprimoramento da produção
pecuária, a adequação ambiental de
produtores rurais e a melhor gestão de
riscos na comercialização de carne.  Com
isso, busca dar maior visibilidade à
produção de carne com uso de Boas
Práticas Agropecuárias (BPA) e livre de
desmatamento ilegal para mercados mais
exigentes por meio da criação da criação
de uma plataforma de monitoramento e
gestão da cadeia produtiva da carne. 
 Participam da iniciativa AdT, The Nature
Conservancy e Safe Trace.



Iº DIA DE CAMPO
O Dia de Campo do Projeto Parcerias para Pecuária Responsável ocorreu em 2 de outubro de 2019, na fazenda
Bela Moça, localizada no município de São Félix do Xingu. O evento contou com participação de  52 pessoas.
Entre eles, cerca de 20 pecuaristas, 4 representantes do poder público, entre outros.
 
O principal objetivo foi apresentar aos produtos o Programa para Pecuária Responsável e esclarecer as
dúvidas dos produtos sobre legislação ambiental. Também foram compartilhadas experiências e iniciativas e
tecnologias que podem auxiliar a produção. 



I  WORKSHOP PARCERIAS PARA PECUÁRIA RESPONSÁVEL
O Workshop Parcerias para Pecuária Responsável foi realizado na manhã do dia 6 de dezembro de 2019 em
Marabá (PA), no Parque de Exposições José Francisco Diamantino.  O evento integrou a programação da Feira
de Agronegócio de Carajás - FEAGRO, realizada pelo Sindicato dos Produtores Rurais de Marabá - SPRM, e
contou com o apoio da Associação de Criadores do Pará - Acripará.
 
Participaram 81 pessoas, sendo 17 pecuaristas.  Estiveram presentes as seguintes instituições: Associação
dos Municípios do Araguaia, Tocantins e Carajás - AMAT Carajás, Sebrae, Incra, Senar, Acripará, Sindicato dos
Produtores Rurais de Marabá, Sindicato de São João do Araguaia, Masterboi, Federação dos Trabalhadores
na Agricultura Familiar do Estado do Pará - FTRAF PA, UNIEC, Aliança da Carne, Niceplanet, IFPA, empresas
vendedoras de insumos agrícolas, além dos parceiros do projeto TNC, AdT e Safe Trace.
 
Na ocasião foi apresentado o Projeto Parcerias Para Pecuária Responsável que recebeu o apoio, por meio de
uma carta assinada, da Acripará. 



COBERTURA
REGIONAL
O workshop teve cobertura da
mídia regional de Marabá que
entrevistou o diretor da Amigos da
Terra - Amazônia Brasileira, Mauro
Armelin, para falar sobre as
iniciativas da organização, assim
como o Gerente do Programa de
Pecuária Pedro Burnier.



GRUPOS DE TRABALHO
Em paralelo a Amigos da Terra atuou junto ao Ministério Público Federal do Pará para incentivar a inclusão de
mais frigoríficos no Termo de Ajustamento de Conta (TAC)  da Pecuária para evitar concorrência desleal dos
não signatários, além de dialogar com o varejo para adoção de critérios do TAC na hora da compra.
 
Também foram criados diálogos com outros órgãos públicos, como Agências Sanitárias Estaduais, para que
deem suporte ao TAC em suas atividades.
 
AdT ainda tem se aproximado e participado de reuniões com o Grupo de Trabalho Amazônia Legal, que
envolve a participação de procuradores dos estados da Amazônia Legal, buscando expandir o TAC.



UM CHAMADO
AMAZÔNICO



AUDIÊNCIA PÚBLICA
Dados do INPE indicaram um aumento significativo do desmatamento da Amazônia, principalmente entre
agosto e outubro de 2019, quando houve um aumento de 91% em relação ao mesmo trimestre do ano
anterior. Em relação aos focos de queimadas, foram verificados 46.825 focos ativos de janeiro a agosto de
2019, sendo 30.901 somente em agosto
 
Por isso, a Comissão de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável propôs o Seminário 
 "Desmatamento e Queimadas na Amazônia: Tendência, Dinâmica e Solução, no dia 28 de novembro. Mauro
Armelin, diretor executivo da Amigos da Terra - Amazônia Brasileira participou como um dos expositores
junto com outras organizações ambientais, sociais e representantes indígenas que compartilharam
experiências e iniciativas voltadas para a prevenção e controle da degradação.



COP 25 + UM CHAMADO AMAZÔNICO
Organizações aproveitaram a 25º Conferência das Nações Unidas sobre as Mudanças Climáticas realizada em
Madrid, na Espanha, para divulgar uma declaração conjunta em defesa da Amazônia e denunciar o abandono
de políticas contra o desmatamento e queimadas. 
 
O documento foi assinado por 110 organizações da sociedade civil, membros do parlamento e pela ex-
ministra do meio ambiente Marina Silva e foi formulado após o seminário Desmatamento e Queimadas na
Amazônia: Tendências, Dinâmicas e Soluções.
 
Além de apontar os pontos críticos que contribuem para o aumento da degradação e violência na região,
também foram apontados direcionamentos, como retomar o Plano de Ação de Prevenção e Controle do
Desmatamento na Amazônia, combater os crimes ambientais associados à grilagem de terras públicas,
desmatamento, queimadas e exploração ilegal de recursos naturais, retirar de pauta as leis que representam
um retrocesso para a proteção do meio ambiente, retomar as atividades do Fundo Amazônia e revisar as
metas brasileiras estabelecidas pelo Acordo de Paris.
 
A carta foi dia divulgada no dia 12 de dezembro durante coletiva de imprensa em evento da Frente
Parlamentar Ambientalista durante a COP 25. 



Um vídeo produzido pelo documentarista Todd Southgate também foi produzido em parceria
com as organizações e divulgado junto com a declaração.



CÓDIGO
FLORESTAL



MAIS FLORESTAS PARA SÃO PAULO
Durante o ano AdT participou de quatro encontros com as organizações que fazem parte do coletivo “Mais
florestas PRA São Paulo” que tem como temática principal estimular a aplicação do Código Florestal no
Estado e a regulamentação de seus dispositivos como o Cadastro Ambiental Rural (CAR), o Programa de
Regularização Ambiental (PRA) e Cota de Reserva Ambiental (CRA).
 
Além da Amigos da Terra - Amazônia Brasileira, participam Imaflora, TNC, Iniciativa verde, Greenpeace,
Instituto Ekos, SOS Mata Atlantica e ISA. 
 

TRABALHO EM REDE
A organização compõe o Observatório do Código Florestal, que acompanha o desempenho dos Programas
de Regularização Ambiental (PRAs) e de seu principal instrumento, o Cadastro Ambiental Rural (CAR) e
avalia continuamente o desempenho dos governos estaduais na implantação da nova Lei Florestal. Saiba
mais em http://observatorioflorestal.org.br/

http://observatorioflorestal.org.br/


ERASMUS+



EM DEFESA DO PATRIMÔNIO
CULTURAL RURAL
Para valorizar o patrimônio cultural rural, o
conhecimento tradicional e as tecnologias da
informação que Amigos da Terra – Amazônia Brasileira
integrou em 2019 o projeto ERASMUS+, gerenciado pela
Câmara de Comércio e Indústria Italiana para Espanha.
 
Por meio de atividades de formação e intercâmbios
culturais, o programa visa identificar, fortalecer e
promover o patrimônio cultural nas zonas rurais.
 
Participam do programa Youth Workers and Rural
Heritage Promotion organizações da Espanha, Portugal,
Itália, Polônia, Argentina e Brasil.  O programa é
coordenado pela Câmara de Comércio e Indústria
Italiana para Espanha.



Intercâmbios Culturais

SETEMBRO

Três representantes

brasileiros foram até a

Espanha conhecer projetos e

iniciativas de agroecologia,

sindicatos e organizações

ambientais e sociais que

atuam na promoção do

patrimônio cultural de forma

direta ou indiretamente.

NOVEMBRO

Em contrapartida, jovens da

Espanha vieram ao Brasil para

conhecer as iniciativas

ambientais brasileiras visitando

hortas comunitárias,

certificações agroecológicas,

pecuária sustentável, entre

outros.

2020

Haverá um último processo

de formação para os

envolvidos buscando formar

animadores de juventude de

meios rurais,

providenciando

conhecimento, competência

e habilidades.





DIÁLOGOS E
INFORMAÇÃO



SITE AMAZÔNIA.ORG
O site www.amazonia.org.br é um serviço noticioso que
se utiliza de modelo misto, com a reprodução de
reportagens e artigos dos jornais parceiros e a produção
local, realizada no escritório de São Paulo.   Também
possui presença nas principais redes sociais como
twitter, facebook e uma newsletter diária.
 
No decorrer de 2019 o site Amazônia.org recebeu 560.
715 visualizações de páginas, sendo 80% brasileiros
vindos principalmente de mecanismos de buscas.

1. 789 seguidores 
(dados de dezembro)

Institucional: 173 seguidores
Amazônina.org: 13,9 mil seguidores

238 seguidores 
(dados de janeiro)
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Sendo um dos principais portais de
informações sobre a Amazônia, o site teve
um repentino aumento de buscas e
acessos de pessoas que buscavam
informações quando as queimadas da
Amazônia estiveram em alta em agosto.
Ampliamos nossa ação de dinfundir
informações e estudos sobre a floresta e
utlização sustentável dos recursos naturais
atendendo aos usuários que nos
contatavam ou navegavam pelos nossos
portais e redes sociais.  
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39% organizações
nacionais

3% operacionais

97% recursos destinados aos
projetos de conservação
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Diretor Executivo 
Mauro Armelin
 
Gerente do Programa de Cadeias Agropecuária 
Pedro Burnier
 
Analista do Programa de Cadeias Agropecuária 
Natália Grossi
 
Assistente Financeiro Contábil
Leandro Bezerra
 
Gerente Financeiro Administrativo 
Luciane Simões
 
Assistente Administrativo
Marisa Simões
 
Comunicação 
Aldrey Riechel
 
Estagiária de Comunicação
Nicole Matos
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